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Batata: Com chuva, atacado carioca 
registra alta de 163% 

 
Data: 06/03/2020 
 
Disponível em: 
https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/hortifruti/253367-batata-
com-chuva-atacado-carioca-registra-alta-de-163.html#.XmKDuXJKhqN 

 
Entre os dias 27 e 28/02 (quinta e sexta-feiras), o preço da batata especial 
tipo ágata subiu significativamente nos atacados em comparação com a 
semana passada. Na capital carioca, o preço da saca de 50 kg ficou a R$ 
183,08 (+163,22%), na Ceagesp (SP) foi de R$ 133,81/sc (+62,27%) e em 
Belo Horizonte (MG) foi de R$ 122,42/sc (+61,91%). A alta se deve pela 
diminuição do ritmo de colheita em função das precipitações nas lavouras e 
também por conta do carnaval. Segundo atacadistas, batatas do Cerrado 
Mineiro tiveram melhora na qualidade, enquanto que a do Sul de Minas 
continuam aquém da ideal. No entanto, mesmo as batatas de qualidade mais 
baixa se valorizaram (devido à menor oferta), apesar da amplitude ter 
aumentado. Para a próxima semana, é possível que aumente a oferta, já que 
a previsão de chuvas para o sul do País é baixa. 
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Estudo compara uso de defensivos 
agrícolas por diferentes culturas do 

agronegócio brasileiro  

 
Data: 03/03/2020 
 
Disponível em: https://www.agrolink.com.br/noticias/estudo-compara-
uso-de-defensivos-agricolas-por-diferentes-culturas-do-agronegocio-
brasileiro_430957.html 

 
Banana, tabaco e feijão estão entre as culturas que utilizam as menores 
quantidades de ingrediente ativo por área cultivada. 

 
A utilização de defensivos agrícolas em diferentes culturas do agronegócio 
brasileiro foi objeto de estudo recente dos professores José Otávio Machado 
Menten e Lourival Carmo Monaco Neto, ambos docentes da ESALQ-USP. 
Com base em dados de 2016, os mais atualizados e disponíveis no 
momento, foram calculadas as demandas relativas de 19 culturas: algodão, 
alho, amendoim, arroz, banana, batata inglesa, café, cana-de-açúcar, cebola, 
citros, feijão, tabaco, maçã, melão/melancia, milho (primeira e segunda 
safras), soja, tomate, trigo/aveia/centeio/cevada e uva. 
O estudo tomou como ponto de partida os dados mais recentes do Sindicato 
Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Vegetal (SINDVEG), de 2016, 
e contou ainda com dados do Sindicato Nacional da Indústria de Produtos 
para Defesa Vegetal (SINDAG) e do Instituto Brasileiro de Estatística e 
Geografia (IBGE). 
Na análise realizada a cultura do tomate apresentou a maior demanda por 
defensivos agrícolas, com 46,87 quilos de ingrediente ativo por hectare, 
seguida pelas culturas da maçã e batata inglesa, com respectivamente 39,18 
e 31,60 kg IA/ha. No outro ponto do espectro, as culturas com menor 
demanda são as culturas da banana, tabaco e feijão, com respectivamente 
0,48, 1,01 e 1,22 kg IA/ha, bem abaixo da média dos 19 produtos analisados 
(4,90 kg IA/ha). 
O estudo ainda considerou o tipo de defensivo utilizado em cada uma das 
culturas analisadas. Em termos de toxicidade, especialmente para os seres 
humanos há uma significativa diferença entre essas classes de defensivos, 
de forma que, em linhas gerais os herbicidas são os menos tóxicos, seguidos 
pelos fungicidas, acaricidas e inseticidas. 
ñA utilização de defensivos varia muito entra as culturas por questões 
agronômicas, técnicas e financeiras. Algumas culturas, como maçã e batata 
inglesa, que apresentaram maior suscetibilidade às doenças, demandam 
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maiores níveis de proteção. Por outro lado, culturas como a cana-de-açúcar 
apresentam menor demanda, pois são acometidas por menos doenças. No 
caso dessa cultura especificamente, o uso de defensivos é majoritariamente 
composto por herbicidasò, avaliam os pesquisadores. 
As três culturas com maior demanda relativa (tomate, maçã e batata inglesa), 
por exemplo, requeremum uso bastante intensivo de fungicidas. Essa é uma 
característica agronômica dessas culturas, que são acometidas e fortemente 
suscetíveis a uma variedade maior de doenças fúngicas. Para a cultura do 
tabaco foi encontrado um valor de 1,01g IA/ha da demanda relativa de 
defensivos agrícolas por hectare, apresentando-se como a segunda menor 
demanda relativa entre as 19 culturas analisadas. 
Para o presidente do Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco 
(SindiTabaco), entidade que encomendou o estudo, os resultados não 
surpreendem. ñEste ® o quarto estudo que coloca o tabaco entre as culturas 
que menos utilizam agrotóxicos no país. E cabe destacar que, da quantidade 
utilizada na cultura do tabaco, 62% são de herbicidas, o menos tóxico entre 
as classes de defensivos avaliados. Há muitos anos temos gastado energia 
em desmistificar temas como esse, considerando que campanhas 
antitabagistas acabam confundindo seus objetivos e culpam o setor por um 
uso desordenado de agrotóxicos. Fica comprovado mais uma vez, com 
dados oficiais, que a narrativa ® falsaò, afirma o executivo. 
 
MITOS – O consumo de defensivos agrícolas é corretamente expresso 
quando calculado através da quantidade de ingrediente ativo, a molécula que 
de fato tem ação, por unidade de área ou quantidade de produto produzido. 
Imaginar outras formas, como litros de produto comercial por área ou 
produção, ou até quantidade de produto por pessoa de uma determinada 
região é um equívoco muito grande e deve ser evitado e combatido. Não tem 
sentido expressar o consumo em termos de quantidade por habitante, já que 
não são aplicados nas pessoas, e sim nas plantas. Outro aspecto importante 
é que os produtos comerciais, utilizados pelos agricultores, têm cerca de 50% 
de ñinertesò, que s«o subst©ncias sem atividade biol·gica. 
 
USO NO MUNDO ï Estudo recentemente apresentado pela FAO (Food and 
Agriculture Organization of the United Nations) coloca o Brasil como 44º 
maior consumidor de defensivos no mundo quando analisada a sua utilização 
por área cultivada e 58º quando analisada a sua utilização em relação aos 
volumes de produção agrícola. Vale ainda ressalvar que o Brasil é um dos 
poucos países do mundo que tem capacidade de realizar mais de um ciclo 
produtivo por ano numa mesma área, de forma que mais produtos são 
requeridos, porém proporcionalmente há um emprego menor por área de 
cultivo. 
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Plantas de batata com maior risco de 
infecção pelo vírus Y da batata 

durante as primeiras três semanas 
 
Data: 26/02/2020 
 
Disponível em: https://www.potatopro.com/news/2020/potato-plants-
highest-risk-potato-virus-y-infection-during-first-three-weeks 

 

 
 

A reação local de resistência hipersensível (FC) resultou em murcha e morte 
das folhas inoculadas. B, Mancha sistêmica e FC expressas em 
amarelecimento, anéis e manchas necróticas e necrose venosa nas folhas 
superiores não inoculadas. C, sintomas graves de FC nas folhas não 
inoculadas superiores. D, As plantas inoculadas 3 semanas após o 
transplante ficaram mortas 6 semanas após a inoculação, em comparação 
com as plantas inoculadas mais tarde (à direita). 
O vírus da batata Y é o vírus transmitido por pulgão mais importante e 
devastador economicamente, afetando o rendimento e a qualidade dos 
tubérculos. O vírus também é uma das principais causas da degeneração da 
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batata de semente, o que leva à descarga regular da batata de semente após 
ciclos limitados de produção em campo. Não existe remédio para esse vírus 
e, uma vez infectada, uma planta permanece doente por toda a vida. 
Os métodos de controle atuais concentram-se em impedir que o vírus infecte 
as culturas de batata e a pesquisa atual concentra-se em aprimorar as 
medidas preventivas. A fim de aumentar a eficiência do gerenciamento do 
vírus da batata Y, os cientistas da Universidade de Idaho realizaram 
pesquisas para determinar quando as plantas de batata são mais suscetíveis 
à infecção. 
Neste estudo, os cientistas combinaram uma cultivar norte-americana de 
batata, Yukon Gold, e um isolado norte-americano do vírus da batata Y. Eles 
descobriram que as plantas de batata são mais suscetíveis à infecção 
durante as primeiras três semanas da estação de crescimento - essas 
plantas infectadas produziram menos tubérculos de tamanho menor e 
experimentou uma redução de rendimento de 70% em comparação com as 
plantas inoculadas durante as semanas cinco a oito. Essas plantas não 
sofreram nenhum problema de rendimento ou qualidade. 
Esta pesquisa mostra que as batatas desenvolvem uma resistência 
relacionada à idade que evita a infecção e sugere que os programas de 
manejo se concentrem nos estágios iniciais do desenvolvimento da batata. 
Atualmente, esses cientistas estão realizando pesquisas de 
acompanhamento de outras cultivares de batata e cepas do vírus Y e 
identificando maneiras de os produtores de batata protegerem suas 
plantações durante o período mais vulnerável. 
 
Mohamad Chikh-Ali: 
ñComo virologistas de plantas de uma universidade de concess«o de terras, 
estamos interessados em pesquisas aplicadas que beneficiem diretamente a 
indústria da batata. Este projeto de pesquisa está em ordem com nossa visão 
e missãoò. 
ñOs resultados mais surpreendentes foram o aumento dram§tico na 
resistência da batata à infecção por vírus à medida que as plantas 
envelheciam. Estamos muito interessados nesse mecanismo devido ao 
grande potencial no controle de doenças por vírus de plantasò. 



05/2020 

O armazenamento de produtos 
agrícolas é uma das principais 

prioridades em Marrocos 

 
Data: 26/02/2020 
 
Disponível em: https://www.potatopro.com/news/2020/agricultural-
product-storage-top-priority-morocco 

 

 
 

Reduzir o desperdício na cadeia alimentar está no topo da agenda do 
governo marroquino. O desperdício de alimentos também é um tema 
importante na SIAM - Salon International de l'Agriculture in Meknès - feira 
agrícola. 
A Tolsma-Grisnich é uma empresa sediada em Emmeloord, Holanda. Eles 
fornecem tecnologia de armazenamento e processamento para empresas em 
Marrocos. Essa tecnologia reduziu significativamente o desperdício de 
alimentos. 
A empresa da família Tolsma-Grisnich é especializada no armazenamento e 
embalagem eficiente de batatas, cebolas e cenouras há 75 anos. Nos últimos 
anos, esta empresa holandesa realizou grandes projetos no Marrocos. 
Um terceiro projeto está atualmente em obras. Outras empresas holandesas 
também atuam nessa área em Marrocos. 
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Assinando um contrato em El Hajeb, Marrocos. 

 
Ativo em todo o mundo A empresa está ativa em todo o mundo. Além da 
sede em Emmeloord, a Tolsma-Grisnich possui seis escritórios no exterior. 
Eles trabalham com revendedores locais em vários países africanos. 
 
O setor agrícola está se desenvolvendo rapidamente em Marrocos. Isso é de 
acordo com o diretor comercial da Tolsma-Grisnich, Vincent Hofstee. Ele é 
responsável pelas vendas nos países de língua francesa. As áreas de batata 
e cebola também estão aumentando em Marrocos. O mesmo se aplica aos 
rendimentos por hectare. 
 
Armazenado em um poço 
 
Vincent Hofstee, diretor comercial da Tolsma-Grisnich: 
 
Um dos maiores problemas desse setor é o pouco armazenamento do 
produto colhido". 
ñMuitos agricultores armazenam suas cebolas, por exemplo, em uma cova, 
coberta com palha ou pl§stico. Dessa forma, 30% a 40% da safra ® perdida. ò 
ñTamb®m se fala em perdas consider§veis na cadeia. Esse problema pode 
ser solucionado através de técnicas eficientes de armazenamento e logística. 
É fundamental para a segurança alimentar de Marrocos que se ganhe terreno 
nesta áreaò. 
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Uma instalação de armazenamento de batata em construção. 

 
Hofstee organizou um estande de Tolsma-Grisnich na SIAM em 2018 e 2019. 
Esta feira é realizada na cidade marroquina de Meknès. Lá, ele fez contato 
com investidores interessados. Desde então, a empresa construiu um 
armazém perto de Casablanca e um segundo, Rabat. 
Nos dois casos, para armazenar batatas. O investidor envolvido compra este 
produto dos agricultores. Ele é armazenado por períodos curtos ou mais 
longos e é vendido. 
Tolsma-Grisnich também está desenvolvendo uma instalação de 
armazenamento de cebola. Isto é em nome de uma cooperativa de 
agricultores. Esta cooperativa utiliza um esquema de subsídios fornecido pelo 
governo marroquino. 
A embaixada holandesa está cofinanciando este projeto. O objetivo é que 
este armazém esteja operacional este ano. 
 
Ver é crer 
Hofstee espera que instalações de armazenamento eficientes resultem em 
uma cisão no Marrocos. 
 
Hofstee: 
ñOs potenciais investidores querem ver se nossa tecnologia oferece 
resultados práticos. Seja uma cooperativa de agricultores de um investidor 
individualò. 
ñO investimento deles deve, ® claro, mostrar retornos. Agora conclu²mos 
vários projetos. Espero, portanto, poder marcar consultas com mais partes 
interessadas.ò 
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Um dos armazéns de Tolsma-Grisnich em Marrocos. 

 
Fazendo negócios em Marrocos 
 
Hofstee concluiu que o Marrocos não é um país fácil para se fazer negócios. 
 
Hofstee: 
ñVoc° precisa de muita paci°ncia. Aproveite o tempo para conhecer pessoas. 
Convide as partes interessadas para a Holanda. Seja positivo. Gostamos de 
levar nossos convidados a agricultores na província holandesa de 
Flevolândia. Eles podem ver as mais recentes técnicas de armazenamento e 
classificação em ação. Isso funciona bem. 
 
SIAM 2020 
Está quase na hora do próximo SIAM. De 14 a 19 de abril de 2020, mais de 
um milhão de pessoas visitarão o SIAM. Serão 1.700 estandes de 70 países. 
A SIAM é a maior feira agrícola internacional mais visitada do norte da África. 
As empresas holandesas ainda podem se registrar para uma banca no 
Holland Pavilion. 
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1ÕðÎÉÁȡ ÁÂÏÒÄÁÇÅÍ ÄÅ ȰÁÌÔÏ ÉÎÓÕÍÏȱ - 
o cultivo da batata compensa 

 
Data: 25/02/2020 
 
Disponível em: https://www.potatopro.com/news/2020/agricultural-
product-storage-top-priority-morocco 

 

 
Quênia: Governo aprova sementes de batata de alto rendimento 

 
No Quênia, a batata é um alimento básico essencial, perdendo apenas para 
o milho. No entanto, sua cadeia de valor da batata também tem sido 
subdesenvolvida há décadas. 
Isso foi reconhecido pelo governo queniano. Nos últimos anos, investe no 
setor de batata para obter um aumento da produção por hectare e um 
aumento na renda dos pequenos agricultores. 
No ano passado, mesmo sob condições climáticas adversas, sua 
recompensa foi testemunhada na realidade: a renda bruta dos pequenos 
agricultores tornou-se 9 vezes maior. Nas Terras Altas do Quênia, as batatas 
são cultivadas em pequenas propriedades, variando de um a quatro acres, 
com a área total estimada em cerca de 160.000 ha. 
Existe, no entanto, um hiato significativo entre a média atual da produção de 
7 toneladas por hectare e o potencial de rendimento de cerca de 50 
toneladas por hectare que é realizado em muitos outros países. 
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Além disso, a cadeia de valor da batata queniana também é muito menos 
desenvolvida e menos eficiente do que poderia ser. Como resultado, o 
Quênia foi forçado a importar um grande número de batatas, caminhões que 
transportam milhares de toneladas de batatas viajam regularmente da 
Tanzânia para Nairóbi. 
 

 
A renda dos pequenos agricultores quenianos é muito menor do que poderia 

ser facilmente. 
 

Em 2019, uma parceria público-privada - centrada em toda a cadeia de valor 
da batata - foi estabelecida para mudar essa situação. O principal da 
abordagem foi aumentar a renda dos pequenos agricultores quenianos. 
A Agrico East Africa forneceu batatas de semente certificadas de variedades 
modernas de batata, atendendo aos requisitos de alta qualidade dos 
compradores. O programa básico de fertilizantes foi modificado usando 
inovações do parceiro do projeto YARA East Africa. 
O controle de pragas e doenças foi otimizado através das mais recentes 
inovações da Bayer. A Quipbank Trust Ltd. apoiou os pequenos proprietários 
com equipamentos modernos de aragem, grade e sulcagem. O Carrefour, um 
renomado grande varejista, comprou as batatas produzidas de pequenos 
produtores. 
E por último, mas não menos importante, Siraji Sacco entrou no projeto com 
apoio de microfinanciamento. Além disso, todo o projeto foi implementado 
com a ajuda de grande apoio da equipe dos Serviços de Extensão Agrícola 
dos governos do condado. Parcelas de demonstração, estabelecidas em 
propriedades de meio hectare nos condados de Narok, Meru e Molo, foram 
usadas como sala de aula ao vivo. 



05/2020 

Durante todo o ciclo de cultivo da batata, todos os parceiros transferiram 
seus conhecimentos para um total de 2.000 pequenos agricultores de batata 
no uso de batatas de semente certificadas modernas, a aplicação correta de 
fertilizantes e produtos de proteção de culturas para melhorar o rendimento. 
Detalhes de todos os custos de insumos, rendimentos e preços de mercado 
foram coletados para calcular a renda e a lucratividade dos pequenos 
agricultores. 
 
Os benefícios do treinamento e das inovações foram medidos para três 
grupos diferentes de agricultores: 
 
O pequeno produtor básico que não recebeu apoio e usou suas variedades 
comuns de batata como insumo. 
O pequeno produtor avançado que plantou suas variedades comuns de 
batata e recebeu treinamento, treinamento agronômico e algumas inovações 
em fertilizantes e proteção de culturas. 
O pequeno produtor conectado que recebeu treinamento, treinamento e toda 
a entrada inovadora de variedades modernas de batata de semente, 
fertilizantes e produtos de proteção de culturas, bem como uma conexão de 
venda segura através do parceiro de varejo do projeto Carrefour. 
Como é de conhecimento geral, as mudanças climáticas atingiram o Quênia 
com força em 2019. Isso resultou em longas secas primeiro, seguidas de 
fortes chuvas e enxurradas depois. No entanto, mesmo sob essas condições 
climáticas adversas, a cadeia de valor integral da batata, o pequeno produtor 
"conectado", ilustra de maneira esmagadora como os pontos fortes da 
cooperação público-privada melhoraram o rendimento e a renda dos 
pequenos produtores de batata. 
A adoção de inovações e o desenvolvimento favorável da cadeia de valor 
foram recompensados com o aumento do rendimento comercializável como 
base para maiores rendimentos e maior segurança alimentar. Uma análise 
dos custos dos insumos revelou que a adoção das inovações reduziu o custo 
de produção de um kg de batata comercializável de Sh30 para Sh11. 
Os pequenos agricultores viram seus rendimentos subirem da média nacional 
de 7 toneladas por hectare para 49 toneladas por hectare. Esses 
rendimentos aumentados, combinados com os preços premium dos 
Supermercados Carrefour, resultaram em uma renda bruta média dos 
pequenos agricultores 9 vezes maior que a prática comum. 
Os resultados da abordagem integrada da cadeia de valor geraram muita 
energia positiva. Tanto os parceiros públicos quanto os privados 
manifestaram grande interesse em cooperar ainda mais e expandir essa 
abordagem bem-sucedida da cadeia de valor da batata para outros 
municípios do Quênia, com o objetivo geral de aumentar a renda agrícola por 
meio de pequenos agricultores conectados. 
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A humilde batata está servindo como um forte pilar para a segurança 
alimentar no Quênia, e os esforços dos parceiros estão, portanto, totalmente 
alinhados com a agenda estratégica das Quatro Grandes do governo 
queniano. Além disso, as variedades modernas de batata estão aumentando 
a renda dos pequenos agricultores em todo o Quênia! 
 
 

Transformando resíduos de batata em 
uma nova indústria para a Austrália 

 
Data: 06/03/2020 
 
Disponível em: https://www.potatopro.com/news/2020/transforming-
potato-waste-new-industry-australia 

 

 
 

Transformando resíduos de batata em uma nova indústria para a Austrália 
 

Quatro dos maiores produtores de batata da Austrália querem converter 
100% de seus resíduos de batata em benefício comercial por meio de sua 
parceria com o Centro de Pesquisa Cooperativa de Resíduos de Alimentos 
da Luta (CRC). 
Nos três anos seguintes, o Mitolo Group, Zerella Fresh, Thomas Foods 
International Fresh Produce, The South Australian Potato Company, 
juntamente com a Industry Association; A Potatoes South Australia Inc e a 
Universidade de Adelaide investirão quase US $ 1 milhão em pesquisa e 
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desenvolvimento para economizar até 100.000 toneladas de batatas que 
atualmente são desperdiçadas todos os anos. 
O CEO da Potatoes South Australia, Robbie Davis, diz que esta é uma 
oportunidade fantástica para a Austrália, particularmente a Austrália do Sul, 
pois é o maior estado produtor de batata. 
 
Robbie Davis, CEO da Potatoes South Australia: 
ñEstamos vendo at® 40% de batatas rejeitadas porque n«o atendem ¨s 
especificações de varejo. Ao mesmo tempo, a Austrália está importando 
20.000 toneladas de amido de batata a cada ano, e simplesmente não faz 
sentido que não estamos usando esses enormes volumes de batata para fins 
alternativos.ò 
Um grande foco deste projeto é o desenvolvimento potencial de uma 
indústria australiana de amido de batata que forneceria receita adicional para 
as empresas australianas de batata; potencialmente US $ 1000 a tonelada 
para amido extraído, em vez do valor atual de US $ 0-10 a tonelada para os 
resíduos. 
 
Robbie Davis: 
ñO amido de batata ® amplamente utilizado na ind¼stria de alimentos, de 
bioplásticos e embalagens a revestimentos e adesivos. Também queremos 
usar o resíduo do resíduo, portanto, após a extração do amido de batata, 
haverá mais oportunidades usando o resíduo residual desse primeiro 
estágio.ò 
As quatro empresas australianas de batata que se associaram ao Fight Food 
Waste CRC são líderes em seu setor e reconhecem a oportunidade que isso 
representa para o setor. 
O professor Vincent Bulone, da Universidade de Adelaide, está liderando 
este projeto de pesquisa em seu centro analítico de classe mundial para 
análises complexas de carboidratos, Adelaide Glycomics. O projeto está 
alinhado com a prioridade de envolvimento da indústria da universidade em 
alimentos agroalimentares e vinhos. 
 
Vincent Bulone, professor da Universidade de Adelaide: 
ñExistem diferentes formas de amido nas batatas que podem ser usadas em 
diferentes produtos. Por exemplo, pesquisas existentes sugerem que os 
amidos menos digeríveis nas batatas, os chamados 'amidos resistentes', 
podem ser usados para produzir pré-bióticos superiores que ajudam a 
prevenir infecções.ò 
"Outro componente de amido conhecido pode ser usado para projetar 
alimentos com baixo IG, e a casca das batatas contém bioativos que podem 
ser usados para uma variedade de produtos comerciais, como nutracêuticos". 
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O Dr. Steven Lapidge, CEO da Fight Food Waste CRC, está entusiasmado 
por ter um projeto tão transformador em andamento tão cedo na jornada da 
Fight Food Waste CRC e vê a parceria entre todos os produtores de batata 
como um excelente exemplo do que os CRCs podem alcançar. 
 
Dr. Steven Lapidge, Diretor Executivo de Combate ao Desperdício de 
Alimentos da CRC: 
"Estamos buscando desenvolver novos produtos a partir dos fluxos de 
resíduos atuais que proporcionarão lucro adicional aos produtores de batata 
por meio de vendas domésticas e de exportação". 
"Ao investir em pesquisa e desenvolvimento, pretendemos oferecer novas 
oportunidades comerciais de alto valor para os participantes deste projeto." 
ñEste projeto ® exatamente do que trata o CRC; oferecendo benef²cios reais 
para as empresas australianas em toda a cadeia de valor". 

 
EUROPLANT na FRUIT LOGISTICA 
2020: foco em variedades de batata 
com longa dormência e variedades 

muito precoces 

 
Data: 06/03/2020 
 
Disponível em: https://www.potatopro.com/news/2020/europlant-fruit-
logistica-2020-focus-potato-varieties-long-dormancy-and-very-early 
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Diretor Jörg Eggers com os presidentes das associações no estande da 
EUROPLANT. 

 
Como a principal feira mundial do setor de frutas e legumes, a FRUIT 
LOGISTICA, que aconteceu de 5 a 7 de fevereiro de 2020 no Berlin 
Exhibition Grounds, é um local de encontro para especialistas e empresas do 
ramo. 
Com um número recorde de 3.300 expositores de 93 países e visitantes de 
mais de 130 países, a feira deste ano foi novamente um grande sucesso. A 
sustentabilidade foi um foco particular da feira. 
A EUROPLANT Pflanzenzucht GmbH se apresentou novamente este ano na 
FRUIT LOGISTICA. No pavilhão 20, estande A-16, visitantes, clientes e 
partes interessadas puderam ver por si mesmos os altos padrões de 
qualidade do produtor e fornecedor de batata-semente com sede em 
Lüneburg / Baixa Saxônia. 

 
Apresentação de variedade. 

 
O foco da presença da empresa na feira foi a variedade e a alta qualidade de 
seus produtos. Além da disponibilidade de batata de semente, o 
armazenamento foi um dos principais tópicos no estande da EUROPLANT. 
Como a Comissão Européia decidiu no ano passado não estender a 
aprovação do ingrediente ativo CIPC, a demanda por variedades de batata 
com dormência (muito) longa está aumentando. 
 
Diretor Jörg Eggers: 
"Podemos oferecer pesos pesados reais com BELANA, REGINA e outras 
variedades que são particularmente caracterizadas por uma dormência 
extremamente forte". 



05/2020 

Jörg Eggers acrescenta que variedades de processamento muito precoces 
também se beneficiam dessas mudanças, pois o armazenamento a longo 
prazo sem inibição da germinação é problemático. Independentemente desse 
fato, também houve uma forte demanda da Europa Central e Oriental por 
boas variedades de batata. 
Este ano, o EUROPLANT está fornecendo pela primeira vez grandes 
quantidades ao atual "país excedente" da Polônia. MADEIRA, MILVA, 
REGINA e BELANA gozam de popularidade particular por lá. 
Além de exibir seus próprios produtos, a exposição oferece muitas 
oportunidades para a indústria trocar notícias e pontos de vista todos os 
anos. 
'FRUIT LOGISTICA é uma plataforma valiosa para descobrir a situação atual 
do mercado e as novas tendências', de acordo com o diretor Jörg Renatus 
EUROPLANT significa batata de semente de primeira classe e alta qualidade 
em consulta. A empresa de Lüneburg oferece aos clientes assistência valiosa 
em todas as questões relacionadas ao cultivo e melhoramento da batata. 
Com 12 subsidiárias e empresas associadas, a empresa está representada 
nas mais importantes regiões européias de cultivo de batata. 
O EUROPLANT possui uma rede sofisticada de parceiros e escritórios de 
representação em todo o mundo para atender aos requisitos do mercado 
individual. 
 

Suécia: Potato Plastic, o novo plástico 
biodegradável feito de amido de 

batata 

 
Data: 06/03/2020 
 
Disponível em: https://www.argenpapa.com.ar/noticia/8548-suecia-
potato-plastic-el-nuevo-plastico-biodegradable-a-partir-de-fecula-de-
patata 

 
Tudo volta à terra e também ao plástico, na forma de minúsculas partículas 
que envenenam a água e acabam mesmo na chuva ou  em nossos 
estômagos . Para acabar com a praga do plástico, é necessário colocar em 
prática a famosa regra dos três R próprios  da economia circular:  reduzir, 
reutilizar e reciclar esse material que está sufocando o meio ambiente. 
Assim, nos últimos tempos, houve várias alternativas criativas e inovadoras 
ao plástico: de um  biomaterial feito com teias de aranha e polpa de árvore  a 
outros com base  em resíduos de peixes  ou  algas , opções de  embalagem 
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Esse material se decompõe em nutrientes para o solo apenas dois meses 
após o uso, o que faz uma enorme diferença nos 450 anos que o plástico 
convencional leva para se degradar, uma figura quase etérea em relação ao 
seu uso, quase sempre inferior a 20 minutos e ligada ao consumo de fast 
food, o que o torna devastador para o meio ambiente. 
Seu criador, o designer sueco Jovem Pontus Törnqvist, da Universidade de 
Lund, explica que o plástico de batata é composto exclusivamente de amido 
e água de batata, combinados em quantidades exatas e aquecidos depois 
até o líquido engrossar. Em seguida, é derramado em moldes e exposto ao 
calor até que resulte uma peça seca e compacta do tipo escolhido, tanto uma 
película fina quanto uma peça grossa e resistente. Este material é um tipo de 
termoplástico, o que significa que pode ser moldado sob compressão quando 
exposto ao calor e à umidade. 
 
Produtos projetados com plástico de batata 
O designer explica que, embora sua criação não resolva o problema de jogar 
lixo no lixo, ela vem de uma maneira de pensar mais cíclica e sustentável, 
que busca materiais elaborados a partir do que a terra nos dá e, por sua vez, 
pode acabar no chão sem nenhum risco para a natureza. natureza 
Na Suécia, existem grandes culturas de batata, das quais as batatas "feias" 
são desprezadas para comercialização, de modo que restos e excedentes 
podem ser usados para fins como os propostos pela Potato Plastic, uma 
alternativa biodegradável mais em um mundo para o qual, infelizmente, 
temos abarrotado com plástico até estourar. 
 

 
Um dos projetos finalistas mais interessantes do prêmio James Dyson de 

design e engenharia foi o Potato Plastic, um plástico biodegradável produzido 
a partir de amido de batata. 



05/2020 

Indústria internacional de batata 
comemora o 100º aniversário do 
'Lorch Potato Research Institute' 

 
Data: 26/02/2020 
 
Disponível em: https://www.potatopro.com/news/2020/international-
potato-industry-celebrate-100th-anniversary-lorch-potato-research-
institute 

 

 
Para comemorar o 100º aniversário do 'Lorch Potato Research Institute', um 
evento internacional da indústria será organizado na Rússia: 'Potato Industry 

2020ô. 
 
Para comemorar o 100º aniversário do 'Lorch Potato Research Institute', um 
evento internacional da indústria será organizado na Rússia: 'Potato Industry 
2020'. 
O evento será realizado de 24 a 26 de junho de 2020, no FSBSI 'Instituto de 
Pesquisa da Rússia para o cultivo de batata, em homenagem a AG Lorch' e 
VDNH, 75 Pav. 
A 'Indústria da Batata 2020' será uma plataforma de comunicação para 
cientistas e educadores, representantes de empresas e ciências, 
organizações profissionais e públicas e agricultores. 
 
Os destaques da 'Indústria de Batata 2020': 
Congresso internacional: 'Desenvolvimento da produção doméstica de batata 
com base nas mais recentes conquistas da ciência e prática nacional e 
estrangeira' 
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Sessão de estratégia 'Batata: Promoção' 
'Field Day' no FSBSI 'Lorch Potato Research Institute' 
 
Programa de eventos 
V Quarta-feira, 24 de junho de 2020 

Congresso científico e prático internacional, mesas-redondas, sessões de 
estratégia; exposição e apresentação de ciência e tecnologia para a indústria 
da batata, feira de empregos, intercâmbio de contatos comerciais, master 
classes, palestras abertas, eventos públicos Moscow, VDNH, 75 Pav. Hall B 
V Quinta-feira, 25 de junho de 2020 

Congresso científico e prático internacional; exposição e apresentação de 
ciência e tecnologia para a indústria da batata, master classes, palestras 
abertas, sessão de estratégia, eventos públicos Moscou, VDNH, 75 Pavilion 
Hall B 
V Sexta-feira, 26 de junho de 2020 

Dia de campo de batata. Eventos práticos em campo: demonstração de 
processos tecnológicos de cultivo de batata usando tecnologia moderna.  
 
Celebrações pelo 100º aniversário do Instituto Russo de Pesquisa da 
Agricultura de Batata, em homenagem a AG Lorch, região de Moscou, distrito 
de Lyubertsy, vila de Kraskovo, rua 23 Lorch, letra "B", VNIIKH 
Além disso, palestras abertas, master classes e mesas-redondas serão 
realizadas sobre os seguintes tópicos: 
Questões atuais de produção de sementes, cultivo, colheita e processamento 
de batatas em fazendas russas; 
Aumentar o papel da mecanização no cultivo e colheita da batata; 
Fertilizantes modernos para melhorar a eficiência do cultivo de sementes e 
batata comercial na Rússia; 
Formação de sistema de segurança para produção de alimentos na área de 
fast food; 
Meios químicos modernos de proteção para melhorar a eficiência do cultivo 
comercial de sementes e batatas na Rússia; 
Questões atuais de produção de sementes e criação de variedades de batata 
com mercado; 
Características de certificação e rotulagem de produtos orgânicos; 
Certificação de batata de semente; 
Economia da agricultura de batata para o agricultor; 
Subsídios estatais a produtos agrícolas; 
Avaliação de riscos e seguros na agricultura; 
Vendas de produtos agrícolas em plataformas de comércio eletrônico; 
Interação de produtores agrícolas com redes de varejo. 
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Sabia que o que está dentro dos 
pacotes de batatas fritas não é ar? 

 
Data: 25/02/2020 
 
Disponível em: https://nit.pt/buzzfood/gourmet-e-vinhos/sabia-os-
pacotes-batatas-fritas-nao-estao-cheios-ar 

 
É um gás que ajuda a preencher as embalagens e não é para enganar o 
consumidor, não se preocupe. 
 

 
 

É sempre uma desilusão: abrir um pacote de batatas fritas que parece 
grande, mas na verdade tem menos batatas do que aquilo que parecia. 
ñMetade disto ® s· arò, ® uma das frases mais repetidas quando abre uma 
embalagem com este snack. Mas há uma explicação para estas embalagens 
não virem cheias até cima com batatas. 
Não é simplesmente ar ð como oxigénio ou dióxido de carbono ð, o que se 
encontra no interior dos pacotes de batatas fritas. Segundo a ñReaderôs 
Digestò, na altura em que s«o embalados em f§brica são cheios com 
nitrogénio. 
A utilização deste gás tem dois objetivos: por um lado ajuda a que o produto 
seja acondicionado da melhor forma para que as batatas não se partam com 
facilidade durante o transporte, ao criar uma espécie de almofada. Além 
disso, o nitrogénio tem também um papel importante na conservação, para 
que as batatas durem mais tempo no interior da embalagem. 
Segundo a mesma publicação, foi em 1994 que cientistas descobriram que, 
ao usarem este gás nos pacotes de batatas, conseguiam que o produto 
durasse mais meses do que se fossem preenchidos simplesmente com ar. 
E porque motivo não conseguimos parar de comer um pacote até o 
terminarmos? A nutricionista Filipa Morgado explicou à NiT que tudo se deve 
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à composição do produto e aos estímulos que são enviados ao cérebro 
quando as comemos. 
ñO facto de as batatas fritas de pacote serem viciantes relaciona-se tanto 
com a sua composição, como com os estímulos que o seu consumo envia 
para o c®rebro.ò Concluiu ainda que ños nervos enviam informa­ões sobre 
este snack para o c®rebro, aumentando a vontade comerò. 
Num outro artigo, também Catarina Teles, nutricionista da cadeia de ginásios 

Holmes Place, explicou à NiT o que acontece ao nosso corpo quando 
comemos um pacote inteiro de batatas. Descubra o impacto deste impulso. 


